
"A Constituição já não é mais 
na norma normarum à moda de 
~ lsen, encarregada somente de 
stribuir e organizar o poder entre os 
'gâos estatais, mas é uma norma com 
nplo e denso conteúdo substantivo 
ie os juízes ordinários devem 
nhecer e aplicar a todo conflito 
rídico." (Luis Pietro Sanchís) 
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